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RESUMO 

 

Este trabalho analisa as práticas pedagógicas na literatura jesuítica de Padre José de Anchieta, 

enfocando sua contribuição educativa no contexto do Brasil colonial. Anchieta, um dos 

principais missionários da Companhia de Jesus, utilizou suas obras literárias não apenas como 

ferramentas de evangelização, mas também como recursos pedagógicos essenciais para a 

educação dos indígenas e dos primeiros colonizadores. A partir do problema inicial, que é de 

que forma as práticas pedagógicas de Anchieta, tal como apresentadas em suas 

correspondências, contribuíram na formação moral e cultural da população indígena? Qual foi 

seu impacto na constituição de um modelo educacional jesuítico no contexto colonial? A 

pesquisa examina, através da análise de suas cartas, como o jesuíta integrou elementos da 

cultura indígena em seus métodos de ensino, bem como a influência de sua abordagem 

pedagógica na formação das bases educacionais e culturais do Brasil. Através do estudo de 

suas cartas, sermões e textos educativos, o estudo revela a importância de Anchieta como 

educador e a relevância de suas práticas pedagógicas para a história da educação no país. 

 

Palavras-Chave: José de Anchieta. Cartas. Companhia de Jesus. Práticas Pedagógicas. 
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RESUMEN 

 

Este trabajo analiza las prácticas pedagógicas en la literatura jesuítica del Padre José de 

Anchieta, enfocándose en su contribución educativa en el contexto del Brasil colonial. 

Anchieta, uno de los principales misioneros de la Compañía de Jesús, utilizó sus obras 

literarias no solo como herramientas de evangelización, sino también como recursos 

pedagógicos esenciales para la educación de los indígenas y de los primeros colonizadores. A 

partir del problema inicial, que es de qué forma las prácticas pedagógicas de Anchieta, tal 

como se presentan en sus correspondencias, contribuyeron a la formación moral y cultural de 

la población indígena. ¿Cuál fue su impacto en la constitución de un modelo educativo 

jesuítico en el contexto colonial? La investigación examina, a través del análisis de sus cartas, 

cómo el jesuita integró elementos de la cultura indígena en sus métodos de enseñanza, así 

como la influencia de su enfoque pedagógico en la formación de las bases educativas y 

culturales de Brasil. A través del estudio de sus cartas, sermones y textos educativos, el 

estudio revela la importancia de Anchieta como educador y la relevancia de sus prácticas 

pedagógicas para la historia de la educación en el país. 

Palabras clave: José de Anchieta, Cartas, Compañía de Jesús, Prácticas Pedagógicas. 
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INTRODUÇÃO 

No âmbito da literatura jesuítica do período colonial, José de Anchieta assume lugar 

preponderante. Suas cartas, além de instrumentos de comunicação entre autoridades 

eclesiásticas, assumem uma função pedagógica muito importante, expressando o 

compromisso da Companhia de Jesus por meio da catequese e da instrução da população 

indígena. Esses escritos comprovam metodologias didáticas que conciliam a evangelização 

com os costumes locais da área de implementação — uma educação moral e cristã orientada 

pela Igreja, de acordo com os objetivos missionários jesuíticos. 

Este trabalho de conclusão de curso apresenta uma investigação exploratória e 

bibliográfica sobre as práticas pedagógicas encontradas na obra epistolar de José de Anchieta, 

particularmente suas cartas. A análise visa perceber de que essas mesmas práticas 

pedagógicas foram desenvolvidas, primeiramente, para a evangelização e, posteriormente, 

para a implantação da educação formal no Brasil Colônia. Ao revelar a função pedagógica da 

escrita de Anchieta na formação moral e intelectual dos indígenas, contribui diretamente para 

o aprofundamento do conhecimento da contribuição dessa figura para a história da educação 

brasileira. 

A escolha deste tema nasceu da disciplina Fundamentos da Pedagogia I, sob a 

orientação da professora Anelise Brod, que reacendeu em mim um desejo profundo de 

integrar a Literatura à Pedagogia. Com formação inicial em Letras, sempre tive uma afinidade 

especial pela Literatura Clássica Brasileira, em especial, a raiz da literatura no Brasil, o 

Quinhentismo. 

A proposta pedagógica desse estudo ofereceu uma oportunidade única de unir essas 

duas paixões. Por meio dessa pesquisa, pude vislumbrar como a riqueza dos textos clássicos 

brasileiros dialoga com práticas educativas, permitindo reflexões mais amplas sobre o ensino. 

Esse processo é mais do que uma ponte entre dois saberes, representa uma forma de 

enriquecer o entendimento dos estudantes sobre o próprio contexto histórico e cultural, ao 

mesmo tempo em que reafirma o papel da literatura como ferramenta essencial para o 

desenvolvimento crítico e humanista no espaço escolar. Dessa forma, a pesquisa não apenas 

complementa minha trajetória acadêmica, mas se transforma em uma jornada pessoal de 

redescoberta, ao unir passado e presente, Letras e Pedagogia, em um campo de aprendizado 

mais profundo e significativo. 

Uma das questões que se constrói através deste estudo seria como as práticas 

pedagógicas evidenciadas nas cartas de José de Anchieta visam se adaptar às condições e aos 
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desafios da educação no Brasil colonial. A catequese e a instrução dos indígenas planejaram 

estratégias que conciliassem a transmissão dos valores cristãos com a realidade cultural local. 

Assim, o problema de pesquisa a ser investigado é: em que medida as práticas pedagógicas de 

Anchieta, tal como apresentadas em sua correspondência, foram eficazes na formação moral e 

cultural da população indígena, e qual foi seu impacto na constituição de um modelo 

educacional jesuítico no contexto colonial? Essa questão possibilita uma análise detalhada da 

adaptação e eficácia de seus métodos, bem como de sua relevância para o cenário educacional 

da época. 

Este estudo trará frutos para contribuição do entendimento das práticas pedagógicas 

implementadas por José de Anchieta e seu papel no desenvolvimento da educação no Brasil 

colonial. Ao analisar suas cartas, o trabalho possibilita uma investigação sobre a construção 

de um modelo educacional jesuítico que, além de visar a evangelização, influenciou 

significativamente a formação cultural e social da época. A pesquisa também oferece uma 

reflexão sobre as estratégias adotadas pelos jesuítas para adaptar seus métodos educacionais 

ao contexto indígena, enfrentando os desafios inerentes à catequização e instrução desses 

povos. Ao resgatar aspectos centrais desse período, o estudo não apenas enriquece o campo da 

história da educação no Brasil, como também contribui para a compreensão das bases 

pedagógicas que moldaram a educação colonial e suas repercussões para práticas 

contemporâneas. 

Outro ponto desta pesquisa é avaliar as cartas como recurso pedagógico evidenciado 

na escrita de José de Anchieta sob o ponto de vista de sua contribuição para a educação no 

Brasil colonial e da influência na formação moral e cultural dos povos indígenas. Em outras 

palavras, compreender como essas práticas se articulavam com os desafios, tanto educacionais 

quanto solicitados, do período e avaliar sua influência no desenvolvimento do modelo 

educacional jesuíta, com foco na catequese e na instrução. 

Da mesma forma, investigou-se como essas estratégias pedagógicas foram adotadas no 

contexto local; estudando sua eficiência e relevância para uma educação que conciliasse a 

transmissão dos valores cristãos com a vida real na cultura local. Por essa razão, dentro desse 

escopo, o estudo enunciou uma reflexão mais abrangente sobre a relevância dessas práticas 

para a história da educação brasileira. 

Para alcançar esses objetivos, foi realizada uma revisão bibliográfica das cartas 

produzidas pelo José de Anchieta, utilizando do método interpretativo, a fim de identificar o 

conteúdo pedagógico e ideológico presente nos textos. A abordagem qualitativa foi 
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fundamental para contextualizar historicamente as práticas educativas dos jesuítas e examinar 

as condições culturais e sociais do Brasil colonial. Além, a pesquisa incluirá uma revisão 

bibliográfica abrangente sobre a educação jesuítica e suas práticas pedagógicas, buscando 

estabelecer conexões teóricas e historiográficas entre o pensamento de Anchieta e o cenário 

educacional da época. 

Esse trabalho de conclusão de curso está organizado em três seções. A primeira, 

intitulada Reforma Protestante, Contrarreforma e a Companhia de Jesus na Europa 

Moderna, examina o impacto dos jesuítas na educação e na cultura europeia, destacando seu 

papel como agentes de renovação intelectual e resistência em um contexto de profundas 

transformações religiosas e sociais.  

Na segunda seção, O Quinhentismo e os caminhos pedagógico-literários de Padre 

José de Anchieta, discute-se a adaptação dos métodos educacionais da Companhia de Jesus ao 

cenário colonial brasileiro, com ênfase na atuação de Anchieta na promoção da educação e na 

formação cultural dos povos indígenas.  

Por fim, a terceira seção, chamada de As cartas como recurso pedagógico na arte 

literária de José de Anchieta, explora as cartas escritas por Anchieta, analisando-as como 

instrumentos pedagógicos que conjugavam literatura, evangelização e ensino, desempenhando 

um papel central na formação da identidade cultural e religiosa do Brasil colonial. 
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2. REFORMA PROTESTANTE, CONTRARREFORMA E A COMPANHIA DE 

JESUS NA EUROPA MODERNA 

Nessa seção, abordar-se-ão as profundas e significativas mudanças que ocorreram na 

Europa a partir do século XIV, com ênfase na Reforma Protestante e na Contrarreforma, 

eventos que transformaram o panorama religioso, social e político do continente europeu.  

A Reforma Protestante, iniciada por Martinho Lutero no século XVI, desafiou a 

superioridade da Igreja Católica, promovendo uma reavaliação doutrinária e a fragmentação 

da unidade cristã no Ocidente. Em resposta, a Igreja Católica implementou a Contrarreforma, 

um movimento que visava reafirmar seus dogmas e fortalecer sua presença diante das novas 

correntes protestantes. 

Associado a contexto de confronto e renovação religiosa, surgiu a Companhia de 

Jesus, fundada por Inácio de Loyola em 1534. A ordem jesuíta teve como uma de suas 

missões principais a defesa e a propagação da fé católica, exercendo papel central na 

revitalização espiritual e cultural da Igreja. A atuação dos jesuítas se expandiu para além da 

esfera religiosa, envolvendo-se de maneira decisiva no campo educacional, onde foram 

responsáveis pela criação de instituições de ensino em toda a Europa, Ásia, África e América 

do Sul. Seu sistema educacional visava não apenas a formação moral e religiosa, mas também 

o desenvolvimento intelectual, tornando-se um pilar da Contrarreforma e uma força de 

resistência frente ao avanço protestante na Europa moderna. 

 

2.1. A Reforma Protestante em seu contexto histórico 

O século XVI foi um período crucial na história europeia, caracterizado por dois 

movimentos religiosos que provocaram profundas repercussões sociais e culturais: a Reforma 

Protestante e a Reforma Católica, também conhecida como Contrarreforma, A primeira, 

liderada por Martinho Lutero (1483-1546), teve origem na Alemanha e trouxe mudanças 

significativas para a prática religiosa. Lutero traduziu a Bíblia do latim, língua erudita, para o 

alemão, língua vernácula, facilitando o acesso dos leigos às escrituras sagradas e promovendo 

a realização de mudanças substanciais no culto religioso. Entre essas reformas, destacam-se a 

permissão do casamento para os sacerdotes, a abolição de todos os sacramentos, exceto o 

batismo e a eucaristia, e a substituição do latim por alemão nos ofícios litúrgicos 

(MacCulloch, 2003). 

Além disso, a chegada da Reforma, acabou por varrer os princípios renascentistas de 

uma cultura secular e erudita, que só seriam retomados no século XVIII com o Iluminismo. 
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Isso forçou a Europa a "experimentar mais dois séculos de espírito medieval" (Troeltsch, 

1912). Cita, Damião (2019), referente aos traços advindo anterior a Reforma Protestante, que 

 

Na contramão das utopias propositivas, o imaginário de um grande e maravilhoso 

mundo cristão começou a desabar antes mesmo da Reforma de Lutero, em 1517. 

Isso porque, a partir do século XV, os grandes impérios europeus cederam espaço à 

formação de estados nacionais mais regulados e funcionais; as revoluções marítimas 

alargaram o mundo “conhecido” (Damião, 2019). 

 

As teses de Lutero criticavam práticas da Igreja Católica, como a venda de indulgências, 

e questionavam a autoridade papal, destacando de modo especial que este afirmava que ao 

contrário de ser o representante de Cristo na terra, o Papa era um impostor, colocado no lugar 

pelo demônio: o Anticristo e uma ameaça para o bom governo do Império (MacCulloch, 

2003). A Reforma representou uma resposta aos abusos e à corrupção percebidos dentro da 

Igreja, promovendo uma nova visão da fé cristã baseada na leitura individual da Bíblia e na 

salvação pela fé. Sobre Martinho Lutero, o padre jesuíta Ricardo Garcia Villoslada, um dos 

críticos mais incisivos de Lutero e da Reforma, refere-se à sua imagem da seguinte maneira: 

 

É muito difícil formular um juízo sintetizante sobre o chamado ‘Reformador’, 

porque dele se pode afirmar que é isto e o outro; é branco e negro, é vermelho ou é 

azul, segundo se olhe pelo anverso ou pelo reverso; em momentos parece um anjo e 

em outros um demônio; aqui se nos apresenta simpático e amável, e ali detestável e 

odioso; é um teólogo de intuições geniais e também um falastrão irresponsável de 

falsidades e erros inconcebíveis em um professor de teologia; é um convicto 

pregador da paz mas quando lhe convém não hesita em pregar a guerra religiosa; 

enaltece a tolerância e não tolera ao que rechaça suas doutrinas (Villoslaba, 1990). 

 

O núcleo da doutrina de Martinho Lutero pode ser identificado no princípio da 

"salvação pela fé", que enfatiza a importância da crença pessoal e direta no Evangelho para 

alcançar a redenção (Lutero, 1520). Esse conceito fundamental incentivou os fiéis a realizar 

uma leitura direta e individual das Escrituras, desafiando a autoridade tradicional da Igreja 

Católica sobre a interpretação bíblica. A difusão do protestantismo ocorreu principalmente na 

Alemanha, Inglaterra, Países Baixos e Suíça, expandindo-se posteriormente para as colônias 

inglesas na América do Norte (MacCulloch, 2003). 

As ideias de Martinho Lutero resultaram em várias doutrinas fundamentais para o 

Protestantismo, que desafiavam os preceitos da Igreja Católica e promoviam uma nova visão 

sobre a fé cristã. Dentre essas doutrinas, destaca-se a justificação pela fé, que postula que a 

salvação é um dom divino acessível apenas pela crença em Jesus Cristo, em contraste com a 

crença católica na salvação através de boas obras e sacramentos (Lutero, 1520). Outra 

doutrina central é o sacerdócio de todos os crentes, que defende que todos os fiéis possuem 

acesso direto a Deus, eliminando a necessidade de intermediários clericais. 
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2.2. A propagação e o impacto da Reforma Protestante 

 A Reforma Protestante representava o germe das transformações substanciais que 

transcenderam o âmbito religioso, estendendo-se para as esferas culturais, sociais, políticas e 

econômicas. Hermisten Maia Pereira da Costa, em sua análise sobre o impacto da Reforma, 

argumenta que  

 

[...] a impossível alguém abraçar a Reforma apenas no campo da religião e 

continuar, em tudo o mais, a ser um homem de uma ética medieval, com a sua 

perspectiva da realidade e prática intocáveis. A Reforma, em sua própria 

constituição, era extremamente revolucionária (Costa, 1999).  

 

Dessa forma, a Reforma Protestante deve ser compreendida não apenas como um 

movimento religioso, mas como um fenômeno multifacetado que impulsionou mudanças 

profundas e duradouras em diversas dimensões da vida humana. 

As ideias de Lutero rapidamente se disseminaram pela Europa, facilitadas pela recente 

invenção da imprensa por Johannes Gutenberg, o que permitiu a ampla distribuição de seus 

escritos (Eisenstein, 1979). Em resposta a essa crise, a Igreja Católica implementou a 

Contrarreforma, um conjunto de medidas destinadas a revitalizar a fé católica e a combater a 

disseminação do protestantismo. É fundamental afirmar, de forma categórica, que o tema 

central de toda a Reforma Protestante do século XVI é a liberdade. Diante dessa constatação, 

torna-se imperativo compreender a Reforma como um movimento fundamentalmente 

religioso, mas que gerou profundas consequências sociais, institucionais, políticas, 

econômicas e culturais (González, 2010). A ênfase na liberdade, especialmente a liberdade 

interpretativa da Bíblia e a rejeição da autoridade centralizada da Igreja Católica, destacou-se 

como um dos principais motores da transformação provocada pela Reforma. 

As transformações sociais advindas da Reforma foram notáveis. A ruptura com a Igreja 

Católica não apenas alterou as dinâmicas religiosas, mas também promoveu uma nova 

concepção de identidade e liberdade individual. Segundo MacCulloch (2003), “a Reforma não 

apenas desafiou a autoridade da Igreja, mas também empoderou os indivíduos a questionarem 

o status quo e a buscarem uma relação mais direta com a divindade.” Essa nova abordagem 

influenciou movimentos sociais e políticos que buscavam autonomia em relação às estruturas 

tradicionais de poder, contribuindo para o surgimento de uma mentalidade crítica que 

fomentou a modernidade. 

Politicamente, a Reforma desencadeou uma série de conflitos e guerras, notadamente a 

Guerra dos Trinta Anos, que devastou a Europa Central entre 1618 e 1648, resultando em 
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profundas mudanças nas relações de poder. A luta entre católicos e protestantes não só 

redimensionou fronteiras políticas, mas também fomentou a formação de estados-nação que 

começaram a priorizar a identidade religiosa como um componente fundamental da política 

interna e externa. Como argumenta Osiander (2001, p. 07), “a Reforma estabeleceu as bases 

para a formação do estado moderno ao promover a ideia de que a lealdade religiosa deveria 

estar alinhada com a lealdade ao príncipe.” 

Dessa forma, a propagação da Reforma Protestante não apenas reconfigurou o mapa 

religioso da Europa, mas também foi um catalisador para transformações sociais e políticas 

que moldariam o futuro do continente, pavimentando o caminho para a modernidade e o 

surgimento de novas formas de governança e organização social. 

 

2.3. A Igreja Católica e a Contrarreforma  

Em resposta a esses desafios, a Igreja Católica iniciou a Contrarreforma, um movimento 

de reformulação interna e de reafirmação da ortodoxia católica. A Contrarreforma visava 

corrigir abusos dentro da Igreja e reafirmar a autoridade papal, promovendo a preservação das 

tradições e práticas religiosas que Lutero contestava. Através do Concílio de Trento (1545-

1563), que foi uma reunião da Igreja Católica que marcou a Contrarreforma, reafirmando 

doutrinas tradicionais, condenando heresias protestantes e promovendo reformas internas para 

fortalecer a disciplina e a unidade da fé, a Igreja Católica não só respondeu às críticas 

protestantes, mas também implementou reformas que visavam reestabelecer a disciplina 

clerical e promover a educação religiosa, reforçando sua estrutura e influência (Horsley, 

2007). 

Os objetivos da Contrarreforma foram variados, mas se centraram na necessidade de 

restaurar a unidade da Igreja e reforçar os fundamentos da doutrina católica. Para isso, foram 

adotadas diversas estratégias que incluíam a criação de novas ordens religiosas, como os 

jesuítas, e a promoção de uma educação católica mais robusta. Segundo M. L. McGinnis 

(2008, p. 14), "a Contrarreforma foi caracterizada por um esforço sistemático para revitalizar 

a vida espiritual da Igreja e enfrentar os desafios apresentados pelas doutrinas protestantes, 

por meio da reeducação do clero e da laicidade" (McGinnis, 2008, p. 14). 

A Igreja Católica redirecionou suas práticas, especialmente a partir do Concílio de 

Trento. Convocado em 1545 e realizado em várias sessões até 1563, o Concílio de Trento 

representou uma das manifestações mais significativas da Contrarreforma, cujos decretos 

foram seguidos rigorosamente pela Igreja e, de forma particular, pela Companhia de Jesus. 
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Este Concílio teve um papel fundamental na definição da doutrina católica e na 

implementação de reformas eclesiásticas. Durante suas deliberações, abordaram-se questões 

como a interpretação das Escrituras, a natureza dos sacramentos e a necessidade de uma 

educação clerical mais rigorosa.   

As medidas de reafirmação católica implementadas durante a Contrarreforma foram 

cruciais para restaurar a autoridade e a moral da Igreja Católica diante dos desafios impostos 

pela Reforma Protestante. Resultou na adoção de uma série de reformas que visavam corrigir 

abusos internos, fortalecer a formação do clero e, assim, reafirmar os fundamentos da fé 

católica. Uma das principais inovações foi a criação de seminários destinados à educação e 

capacitação dos sacerdotes, que se tornaram essenciais para garantir uma formação teológica 

rigorosa e promover uma vivência autêntica da fé (Muller, 2012). 

Ademais, a Contrarreforma incentivou a publicação de catecismos e a promoção de uma 

catequese sistemática, buscando educar tanto o clero quanto os fiéis sobre os dogmas e 

práticas católicas. Essa abordagem não apenas visava a retenção dos fiéis que se haviam 

desviado, mas também a conquista de novas almas, utilizando a educação como uma 

ferramenta fundamental para a evangelização e a consolidação da identidade católica na 

Europa e nas colônias europeias (Wallace, 2010). Nesse contexto, as medidas de reafirmação 

católica representaram uma estratégia abrangente, destinada a revitalizar a vida espiritual da 

Igreja e restabelecer sua influência cultural e moral na sociedade, destacando a importância da 

educação como pilar central dessa renovação. 

 

2.4. A Companhia de Jesus como iniciativa missionária  

A Companhia de Jesus, fundada por Inácio de Loyola em 1540, representa uma ordem 

religiosa cuja origem e desenvolvimento tiveram um impacto profundo no contexto religioso 

e educacional da época. Loyola, um ex-soldado espanhol, converteu seu fervor militar em um 

zelo religioso após uma experiência espiritual transformadora. A aprovação papal por Paulo 

III consolidou a legitimidade da ordem, permitindo que os jesuítas se tornassem uma força 

central na Contrarreforma (O'Malley, 1993). Destacando-se pela sua educação rigorosa e 

disciplina, os jesuítas estabeleceram escolas e universidades por toda a Europa e além, 

promovendo uma educação que integrava valores humanistas e científicos.  Conforme 

O'Malley (1993, p. 43),  

 

[...] a Companhia de Jesus desempenhou um papel crucial na reestruturação e 

revitalização da Igreja Católica durante o período da Contrarreforma, com ênfase no 

fortalecimento da doutrina católica e na expansão da influência e presença global da 
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Igreja. A atuação dos jesuítas na educação e na missão contribuiu substancialmente 

para o desenvolvimento das instituições educacionais e missionárias em diversas 

regiões ao redor do mundo, refletindo seu compromisso com a propagação e a 

defesa da fé (O’Malley, 1993, p. 43). 

 

A influência jesuítica no campo educacional foi significativa, refletindo seu 

compromisso com a excelência acadêmica e a disseminação do conhecimento. Além de seu 

impacto significativo na educação, a Companhia de Jesus teve um papel proeminente na 

missão e evangelização global. Os jesuítas, desde sua fundação, empenharam-se em enviar 

missionários para as Américas, Ásia e África, estabelecendo instituições educacionais e 

promovendo a conversão de povos indígenas (Kamen, 2000).  

Além das atividades religiosas, os jesuítas também se engajaram em diversas iniciativas 

científicas e culturais, refletindo uma abordagem abrangente em suas missões. Eles fundaram 

colégios e universidades que se tornaram centros de ensino e produção intelectual, como o 

Colégio Romano e o Colégio de São Paulo no Brasil. Estudaram e documentaram línguas 

indígenas, produzindo gramáticas, dicionários e catecismos, como o trabalho de José de 

Anchieta com a língua tupi. Realizaram estudos de botânica, zoologia, astronomia e 

geografia, documentando espécies e fenômenos locais, além de mapear novas terras e rotas 

marítimas, contribuindo para o avanço da cartografia.  

Na arte e arquitetura, construíram igrejas e edifícios marcantes no estilo barroco, 

promoveram a produção de arte sacra e utilizaram o teatro e a música como ferramentas 

pedagógicas e evangelizadoras. Além disso, aprenderam sobre plantas medicinais com povos 

indígenas, contribuindo para a medicina e a farmacologia, e documentaram costumes, 

tradições e histórias locais, deixando registros valiosos para a história e a antropologia. Essas 

iniciativas destacam o papel dos jesuítas como mediadores culturais e disseminadores de 

conhecimento em contextos multiculturais. 

A Companhia de Jesus se destacou por sua estrutura altamente organizada e suas 

normas rigorosas. Governada por um Superior Geral, que detinha autoridade sobre todas as 

províncias e missões da ordem, a Companhia mantinha uma estrutura interna marcada por um 

forte enfoque na obediência e na disciplina (Mollat, 1986). O treinamento extensivo dos 

membros, conhecido como "noviciado", envolvia um regime rigoroso de estudo e práticas 

espirituais, refletindo a profunda preparação e comprometimento exigidos pela ordem. 

Ribeiro traz que 

 

Além da educação, a Companhia de Jesus se dedicou intensamente às missões em 

terras não cristãs. A ordem desempenhou um papel crucial na expansão do 

catolicismo na Ásia, na África e nas Américas. Missionários como Francisco Xavier 
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foram pioneiros na propagação do cristianismo em regiões como o Japão e a Índia, 

adaptando suas abordagens culturais para se conectar com as populações locais 

(Ribeiro, 2014, p. 18). 

 

Os jesuítas desempenharam um papel fundamental na fundação de muitas das primeiras 

universidades modernas na Europa, incluindo a Universidade de Paris e a Universidade de 

Salamanca, cujas fundações foram reforçadas por suas abordagens pedagógicas inovadoras 

(O'Malley, 1993). Além dessas instituições, os jesuítas estabeleceram uma vasta rede de 

escolas de alta qualidade ao redor do mundo, que se destacaram pelo rigor acadêmico e pela 

formação integral de seus alunos. A ênfase dos jesuítas na educação visava não apenas a 

formação de intelectuais, mas também a promoção de uma compreensão mais profunda da fé 

e a preparação dos alunos para uma vida de serviço e compromisso religioso. 

A Companhia de Jesus rapidamente expandiu sua influência global, enviando 

missionários a diversas regiões, incluindo o Brasil, com o objetivo de converter os indígenas à 

fé católica. Em 1549, os primeiros jesuítas chegaram ao Brasil, liderados por Manuel da 

Nóbrega, integrando a expedição de Tomé de Souza, o primeiro governador-geral do Brasil. 

Essa chegada marcou o início de uma profunda atuação religiosa, educacional e cultural da 

Companhia de Jesus no país. Apenas alguns anos após sua fundação, padres jesuítas, como 

José de Anchieta, embarcaram para o Brasil, onde muitos passaram o restante de suas vidas, 

desempenhando um papel importante no processo de colonização e evangelização do 

território brasileiro (Alden, 1996). 

Visavam estabelecer uma abordagem educacional que uniformizasse a doutrina em 

questões especulativas e regulasse o tratamento das letras, das artes e da teologia na prática. 

Uma das contribuições mais significativas foi a elaboração do Ratio Studiorum, um plano de 

estudos que estabeleceu diretrizes abrangentes para a educação jesuíta. Elaborado em 1599, o 

Ratio Studiorum sistematizou o currículo e as práticas pedagógicas da ordem, proporcionando 

um modelo educacional que influenciou profundamente a estrutura das escolas jesuítas 

(Kamen, 2000).  

Este documento não apenas organizou o sistema educativo da Companhia, mas também 

exerceu um impacto duradouro na educação europeia e global, servindo como um modelo 

para instituições educacionais em diversas partes do mundo. A influência do Ratio Studiorum 

é visível na continuidade de suas práticas pedagógicas e na persistência da abordagem 

educacional jesuíta até os dias atuais. No entanto, Hansen (2001) também aponta a "falta de 

originalidade" da coletânea, sugerindo que, apesar de sua sistematização, o código reflete 

práticas educacionais já existentes e não introduz inovações significativas quando cita que  
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o fato de o Ratio Studiorum ser um regulamento que inclui programaticamente os 

cinqüenta anos precedentes de experiência pedagógica da Ordem, não rompendo 

com a tradição do seu ensino, mas selecionando o que nela era considerado o 

melhor. A Companhia é uma ordem eminentemente não contemplativa e também o 

Ratio Studiorum de 1599 orienta o ensino das letras, artes e teologia no sentido de 

desenvolver as capacidades de assimilar, transferir e aplicar conhecimentos como 

intervenção nas questões do presente. Na situação contra-reformista do século XVII, 

tal intervenção não podia ser dissociada da prática das virtudes cristãs. Assim, o 

sentido, por assim dizer, ‘final’ das normas e práticas do Ratio Studiorum de 1599 é 

o da ortodoxia, seguindo-se com a máxima fidelidade a tradição e os textos 

canônicos autorizados pela Igreja a partir do Concílio de Trento (Hansen, 2001). 

 

A implementação do Ratio Studiorum permitiu que as instituições jesuítas mantivessem 

altos padrões acadêmicos e uma formação integral dos alunos, refletindo a missão da ordem 

de formar indivíduos competentes e comprometidos com os valores cristãos. Uma das 

inovações mais notáveis da obra foi sua ênfase na pedagogia ativa e no envolvimento do 

aluno. O método de ensino jesuíta promovia a participação ativa dos alunos e a discussão 

crítica, em contraste com a abordagem mais passiva prevalente na época. Este método incluía 

debates, exercícios de escrita e a utilização de textos clássicos, com o objetivo de desenvolver 

o pensamento crítico e a capacidade de argumentação (Klein, 1997). 

Em síntese, ao longo dessa seção, pode-se depreender que as alterações no equilíbrio de 

poder religioso durante a Reforma Protestante e a Contrarreforma tiveram consequências 

profundas na educação e na cultura da Europa moderna. A Reforma, liderada por Martinho 

Lutero, desafiou a autoridade da Igreja Católica ao promover uma nova interpretação das 

Escrituras e encorajar a educação laica por meio da tradução da Bíblia para idiomas 

vernáculos, o que ampliou o acesso ao conhecimento religioso e fomentou o surgimento de 

uma identidade crítica e individualizada. Este movimento reformista possibilitou que a 

educação se tornasse um veículo de empoderamento pessoal e comunitário, levando a uma 

maior valorização do aprendizado e da interpretação pessoal das doutrinas cristãs. 

Em resposta, a Contrarreforma, incentivada pela Igreja Católica e pela Companhia de 

Jesus, procurou não apenas reafirmar sua doutrina, mas também ampliar a educação católica. 

Os jesuítas, em particular, estabeleceram escolas e universidades que integravam rigor 

acadêmico e formação moral, visando formar indivíduos comprometidos com a fé católica e a 

ordem social estabelecida (O’Malley, 1993). Essa luta pela extensão religiosa se refletiu nas 

estruturas sociais e políticas emergentes, na qual o conceito de lealdade religiosa se entrelaçou 

com a formação do Estado Moderno, enfatizando a educação como uma ferramenta essencial 

na concretização do poder religioso e na constituição da cultura europeia. Portanto, as 

mudanças religiosas desse período não apenas remodelaram o panorama espiritual, mas 
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também tiveram um impacto duradouro na maneira como o conhecimento e a cultura eram 

disseminados e compreendidos na sociedade. 

Na próxima seção, trataremos do Quinhentismo e os caminhos pedagógicos do Padre 

José de Anchieta. 
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3. O QUINHENTISMO E OS CAMINHOS PEDAGÓGICOS-LITERÁRIOS DE 

PADRE JOSÉ DE ANCHIETA 

No contexto da literatura jesuítica do século XVI, o Quinhentismo se destaca como um 

período de transição e inovação na produção literária e educacional do Brasil colonial. A obra 

de Padre José de Anchieta, um dos principais representantes desse movimento, revela a 

intersecção entre a Literatura e a Pedagogia em uma época marcada pela necessidade de 

catequização e formação cultural dos povos indígenas. Anchieta utilizou a escrita como uma 

ferramenta fundamental para estabelecer um diálogo entre culturas, ao mesmo tempo em que 

buscou desenvolver um sistema educativo que respeitasse e integrasse as particularidades dos 

grupos indígenas com os ensinamentos cristãos e os valores europeus. 

Nesta seção explorar-se-á os caminhos pedagógicos-literários que permeiam a obra de 

Anchieta, enfatizando como suas práticas educativas se articulam com suas produções 

literárias. Através de suas cartas, poemas e dramas, ele não apenas transmitiu conteúdos 

religiosos, mas também desenvolveu uma metodologia de ensino que promovia a interação e a 

reflexão crítica entre os educandos. Dessa forma, a análise de sua obra não apenas revela a 

riqueza de sua contribuição para a literatura brasileira, mas também destaca seu papel 

fundamental na formação de um pensamento educativo que influenciou gerações posteriores. 

 

3. 1. O Quinhentismo brasileiro 

O Quinhentismo foi uma manifestação literária que iniciou em 1500 e foi até 1601. 

Quando a frota de Pedro Álvares Cabral chegou ao Brasil, junto veio um escrivão chamado 

Pero Vaz de Caminha. Foi ele o responsável por escrever a carta para Dom Manuel I, 

descrevendo o que eles encontraram nas terras achadas. Dentro desse período literário, 

encontramos a literatura informativa e a literatura de catequese. Santos (2009, p. 69) aponta 

que “é a partir do ‘descobrimento’ da América e, posteriormente, do Brasil que se formou um 

compósito de histórias, reunindo mitos e visões contraditórias em torno do habitante nativo 

das terras americanas” (2009, p. 69). Os principais cronistas desse período são: Pero Vaz de 

Caminha, Pero Magalhães Gândavo, Padre Manuel da Nóbrega e Padre José de Anchieta. 

Com a chegada dos portugueses em território brasileiro em 1500, as terras tropicais 

foram relatadas pelos escrivães que acompanhavam os navios: a chamada literatura de 

informação foi produzida pelos viajantes no início do século XVI, no período do “achamento” 

do Brasil e das Grandes Navegações.  
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Para além disso, os jesuítas, responsáveis pela catequização dos índios, criaram uma 

nova categoria de textos que fizeram parte do Quinhentismo: a "literatura de catequese". Esse 

período é notável pela intensa atividade missionária e exploratória, destacando-se a atuação 

dos jesuítas, como José de Anchieta, que não se limitaram à exploração, mas também se 

dedicaram à catequese e educação dos indígenas.  

Esse período é considerado crucial para a formação da identidade brasileira, uma vez que 

estabeleceu as bases para o desenvolvimento de uma sociedade colonial, caracterizada pelo 

choque e intercâmbio cultural entre europeus e povos nativos. A literatura e as crônicas da 

época oferecem uma visão europeia sobre o Novo Mundo e são essenciais para compreender 

as primeiras relações e desafios enfrentados durante a colonização (Santos, 2003).  

Além disso, esse período está intrinsecamente ligado ao projeto de colonização e 

evangelização promovido pela Coroa portuguesa e pela Companhia de Jesus. Através da 

literatura, jesuítas, como Padre José de Anchieta, desempenharam um importante papel na 

tentativa de compreensão e assimilação das culturas indígenas. O contato entre europeus e 

indígenas resultou em um complexo intercâmbio cultural, que foi registrado nas obras 

literárias da época. Como destaca Pacheco (2020, p. 13), “a literatura do Quinhentismo reflete 

não apenas o olhar europeu sobre a América, mas também as reações e adaptações dos povos 

nativos diante da colonização”. 

Essa manifestação literária, conhecida como Quinhentismo, é caracterizada pela 

combinação de diferentes gêneros literários e pela utilização de uma linguagem descritiva e 

informativa. O período é notável pela produção de relatos de viagem, crônicas e poemas que 

retratam a paisagem, a fauna, a flora e os costumes dos indígenas. A prosa quinhentista, em 

particular, destaca-se pela sua função documental e pela busca de legitimação do projeto 

colonial. Os relatos de viajantes, como os de Pero Vaz de Caminha, oferecem uma visão do 

Novo Mundo que é ao mesmo tempo fascinante e exótica para o leitor europeu (Gomes, 

2019). 

Outra característica relevante do Quinhentismo é a forte influência religiosa, 

especialmente da Igreja Católica, que utilizou essa literatura como um meio para a 

catequização dos povos indígenas. Os jesuítas, por meio de suas obras, procuraram não 

apenas converter, mas também educar os nativos, empregando a linguagem como uma 

ferramenta de comunicação e compreensão mútua. A obra de Anchieta, com sua combinação 

de poesia e prosa, ilustra essa intenção pedagógica, ao mesmo tempo que incorpora elementos 

da cultura indígena. Como afirmam Silva e Pereira (2021), “a literatura quinhentista é 
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marcada pela tensão entre a afirmação da cultura europeia e a valorização das culturas 

indígenas, resultando em uma produção literária que é ao mesmo tempo catequética e crítica”. 

A Literatura de Catequese, também chamada de Literatura dos Jesuítas, representou uma 

categoria de textos elaborados durante o movimento literário quinhentista. Essa categoria 

literária de caráter religioso, foi considerada uma das primeiras manifestações literárias no 

Brasil, explorada sobretudo, pelos jesuítas. Eles eram membros religiosos da Companhia de 

Jesus, enviados durante o período colonial com o intuito principal de catequizar os índios. 

Também carrega uma forte dimensão religiosa, visto que os escritos dessa época estavam 

intimamente ligados ao projeto evangelizador. Anchieta, em suas cartas, frequentemente 

reflete o propósito espiritual de sua missão. Aqui, o sentido da missão é exaltado, e o discurso 

revela o espírito messiânico e evangelizador que permeia a literatura dos jesuítas do século 

XVI: 

 

[...] Nosso trabalho aqui é grande, mas as almas que salvamos são uma recompensa 

infinita. Cada dia, ensinamos os meninos a rezar, a amar a Deus, e muitos são 

batizados com alegria e gratidão. E assim, com a ajuda de Deus, vamos aumentando 

o rebanho de Cristo nesta terra de gentios. (Anchieta, Carta de São Vicente, 1563, p. 

35). 

 

Essa produção literária tinha o objetivo de informar aos nobres portugueses e ao Rei 

sobre a nova terra. Isso incluía não somente as descrições do local, mas dos sujeitos como 

aparência, estrutura social, rituais, etc. Mais tarde adquiriram um cunho pedagógico e 

educacional. Vale destacar que além do trabalho de catequese realizado entre os índios, os 

jesuítas promoveram a educação no país, de forma que fundaram os primeiros colégios no 

Brasil. A principal característica da Literatura de Catequese e que a difere da literatura de 

informação é que essa foi escrita pelos jesuítas. Responsáveis pelo processo de catequização 

dos índios, essa produção é carregada pelos escritos catequéticos dos padres da Companhia de 

Jesus. Portanto, todas possuem forte expressão religiosa e pedagógica refletindo a 

Contrarreforma Católica. 

 

3. 2. A Chegada dos Jesuítas no Brasil 

A chegada dos jesuítas ao Brasil Colônia, em 1549, marcou o início de uma intensa 

campanha de evangelização e educação dos povos indígenas. Conforme afirma João Paulo 

Oliveira e Costa, "os jesuítas introduziram no Brasil um modelo educacional que combinava o 

ensino religioso com a formação moral e cultural, buscando integrar os indígenas à sociedade 

colonial" (Costa, 2004, p. 06). A Companhia de Jesus, recebeu a incumbência de estabelecer 
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aldeias missionárias, onde os indígenas seriam instruídos na fé cristã e nas práticas agrícolas 

europeias. Em 1553, o Padre José de Anchieta desembarcou no Brasil, destacando-se 

rapidamente por sua dedicação ao aprendizado da língua tupi e suas habilidades literárias. 

Muitos dos conceitos e estratégias educacionais desenvolvidos pelos jesuítas, como a ênfase 

na catequese, no aprendizado da língua indígena e na formação integral do indivíduo, ainda 

ecoam nas teorias e práticas educacionais atuais 

Esse acontecimento marca um aspecto fundamental na história colonial e na formação da 

cultura brasileira: enviados pela Companhia de Jesus, os missionários tinham como principal 

objetivo a catequização dos povos indígenas e a promoção da fé cristã em terras recém-

descobertas. Os jesuítas, liderados por figuras como Manuel da Nóbrega, buscavam não 

apenas converter os nativos ao catolicismo, mas também estabelecer um modelo de sociedade 

que refletisse os valores europeus, promovendo a civilização através da educação e da 

moralidade cristã (Mattos, 2016).  

Desde o princípio, os jesuítas adotaram uma abordagem de comunicação que podemos 

chamar de intercultural, que buscava entender e valorizar a cultura indígena. Essa estratégia 

envolveu a aprendizagem das línguas locais, como o tupi, e a produção de gramáticas e 

dicionários, que facilitaram a catequização e a educação dos nativos. Conforme descreve 

Anchieta em suas cartas, essa interação permitiu uma troca significativa de conhecimentos, 

onde práticas religiosas e culturais europeias foram adaptadas e reinterpretadas dentro do 

contexto indígena (Anchieta, 1998).  

Anchieta, em suas cartas, demonstra uma visão ambígua, ao mesmo tempo em que 

valorizava os indígenas, colocava a cultura europeia como superior. Essa citação revela a 

visão típica do colonizador quinhentista, que via os indígenas como "selvagens" a serem 

civilizados e evangelizados: 

 

Os índios são de boa disposição natural, mas vivem como crianças na fé. Têm 

muitos costumes que devemos corrigir, pois vivem sem lei e sem ordem. No entanto, 

são capazes de grande conversão, desde que sejam bem ensinados (Anchieta, Carta 

de São Vicente, 1560, p. 07). 

 

Aqui na aldeia, levantamos cada manhã com a oração, e logo vamos ensinar as 

crianças a ler e escrever, tanto em sua língua quanto em português. Ao meio-dia, os 

irmãos trabalham no campo, e à tarde, continuamos a ensinar, rezar e pregar aos 

índios, que nos escutam com atenção (Anchieta, Carta de São Vicente, 1565, p. 42). 

 

Segundo Serafim Leite, "a missão dos jesuítas no Brasil não era apenas religiosa, 

mas profundamente educativa, com o objetivo de criar uma nova sociedade cristã baseada nos 

princípios da fé católica" (Leite, 1949, p. 03). Anchieta desempenhou um papel crucial nessa 
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missão, desenvolvendo métodos pedagógicos adaptados à realidade dos indígenas, o que 

incluía o uso do teatro e da poesia como formas de transmitir os ensinamentos cristãos. 

 

3. 3. Padre José de Anchieta: vida e obra 

Padre José de Anchieta (1534-1597) se destacou como um dos membros mais 

influentes da Companhia de Jesus nas Américas. Sua atuação foi decisiva na evangelização 

dos povos indígenas e na fundação da cidade de São Paulo, além de suas significativas 

contribuições para a literatura, a linguística e a cultura brasileira.  

Nascido em 19 de março de 1534, em San Cristóbal de La Laguna, nas Ilhas Canárias, 

Espanha, Anchieta foi educado em uma família de origem nobre e recebeu uma formação 

humanista em Coimbra, Portugal. Em 1551, ingressou na Companhia de Jesus, motivado pelo 

espírito missionário predominante na época. Ao longo de sua formação, Anchieta se destacou 

por sua notável habilidade nos estudos linguísticos e literários, competências que viriam a 

influenciar significativamente seu trabalho posterior no Brasil. 

José de Anchieta aprofundou seus estudos no Colégio das Artes, uma instituição 

associada à Universidade de Coimbra, onde se dedicou à Dialética, Letras, Latim, Filosofia e 

Português. Sua carreira na vida religiosa foi notável, ingressando na Companhia de Jesus, e 

alcançando a posição de noviço jesuíta aos 17 anos. Seu zelo na preparação das missas era 

extraordinário, chegando a colaborar em até 10 celebrações diárias, apesar de sua saúde frágil, 

que exigia cuidados desde a infância (Silva, 2023). 

Após dois anos, recebeu autorização dos superiores para se deslocar ao Brasil e 

iniciar seu trabalho como missionário. Um dos fatores determinantes para sua decisão de 

emigrar foi sua condição de saúde, especificamente uma tuberculose óssea que causava dores 

persistentes nas articulações e ossos. As recomendações médicas indicavam que o clima do 

Brasil poderia ser mais benéfico para sua recuperação do que o clima europeu. 

Embarcou para o Brasil em 8 de maio de 1553, acompanhado por um grupo de 

religiosos, para integrar a equipe de apoio ao governador-geral Duarte da Costa. Ao chegar ao 

Brasil, com apenas 19 anos, iniciou uma trajetória notável, que culminou com sua 

canonização pela Igreja Católica Apostólica Romana em 2014, por decisão do Papa 

Francisco. 

José de Anchieta desembarcou em Salvador, na Bahia, no dia 13 de julho de 1553, 

demonstrando grande entusiasmo para iniciar sua missão de evangelização junto aos 

indígenas e para o atendimento a doentes. No entanto, sua permanência em Salvador foi 
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breve, durando apenas três meses, pois foi transferido para a Capitania de São Vicente, onde 

permaneceu por mais de uma década. Durante esse período, colaborou estreitamente com o 

padre Manuel da Nóbrega, e sua atuação nesse local foi marcada por contribuições 

significativas para o trabalho missionário e a consolidação da presença jesuíta na região 

(Leite, 1938). 

O papel de José de Anchieta como educador era profundamente enraizada na 

compreensão de que o ensino da fé cristã necessitava de uma adaptação cuidadosa à realidade 

cultural dos povos indígenas. Anchieta reconhecia que a evangelização dos nativos só poderia 

alcançar êxito se os ensinamentos religiosos fossem transmitidos de maneira que respeitasse e 

integrasse os elementos culturais e linguísticos locais. Essa percepção o levou a adotar uma 

abordagem pedagógica inovadora para a época, em que a educação religiosa era entrelaçada 

com a cultura indígena. 

Como missionário, ele se dedicou intensamente à catequização dos indígenas, 

desenvolvendo métodos que buscavam respeitar suas tradições e valores culturais. Em suas 

correspondências, Anchieta expressa uma visão pedagógica que vai além da simples 

imposição de dogmas, promovendo um diálogo intercultural (Klein, 1999). Acreditava que a 

educação deveria ser um instrumento de transformação social, e, por isso, empenhou-se na 

fundação de colégios, onde implementou um currículo que incluía não apenas ensinamentos 

religiosos, mas também línguas, ciências naturais e artes. 

Além de suas atividades missionárias, Anchieta se destacou como um educador 

inovador, utilizando a literatura como meio pedagógico. Ele compôs peças de teatro e poemas 

que abordavam temas religiosos e morais, promovendo a reflexão crítica entre os alunos 

(Bezerra, 2004). Sua abordagem educativa enfatizava a importância do respeito mútuo e da 

valorização das culturas indígenas, promovendo uma educação que visava à formação integral 

do indivíduo. A obra de Anchieta não apenas contribuiu para a disseminação do cristianismo 

no Brasil, mas também para a construção de um pensamento pedagógico que reconhecia a 

importância da cultura local na formação do conhecimento. 

 

3.4. Os caminhos pedagógicos de José de Anchieta 

Anchieta utilizava a literatura e o teatro como um dos instrumentos pedagógicos em 

seu método de ensino. Ele acreditava que esses meios não apenas tornavam os conteúdos 

religiosos mais acessíveis, mas também os tornavam mais envolventes para os indígenas, 

facilitando a assimilação dos conceitos cristãos. Segundo Serafim Leite (1938), “José de 
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Anchieta empregou o teatro como veículo de catequese, usando a língua tupi e explorando 

elementos culturais indígenas para criar representações dramáticas que atraíam e educavam 

simultaneamente” (Leite, 1938). 

Essa estratégia pedagógica também se refletia na sua produção literária, que muitas 

vezes integrava a língua tupi com as línguas europeias, criando textos que eram culturalmente 

sensíveis e acessíveis aos indígenas. Para Luís da Câmara Cascudo (1968),  

 

“Anchieta não apenas dominava o tupi, mas também o utilizava como ferramenta 

essencial para estabelecer um diálogo intercultural, no qual a fé cristã era 

apresentada de forma a ressoar com as tradições e sensibilidades indígenas” Luís da 

Câmara Cascudo (1968). 

 

Desse modo, a pedagogia de Anchieta pode ser vista como uma síntese entre a fé cristã 

e as práticas culturais indígenas, demonstrando um respeito pela alteridade que era raro em 

sua época. 

Anchieta, ao se dedicar à elaboração de textos e à realização de atividades 

missionárias, criou um sistema educacional que não apenas visava a conversão religiosa, mas 

também a formação intelectual dos nativos. Segundo Silveira (2009),  

 

[...] a estratégia pedagógica de Anchieta, que incluía o uso de textos didáticos e 

práticas educativas adaptadas às necessidades dos indígenas, contribuiu para o 

desenvolvimento de uma educação que respeitava e incorporava elementos culturais 

locais (Silveira, 2009). 

 

Também se destacou como um dos pioneiros na educação no Brasil, desempenhando 

um papel essencial na formação do sistema educacional brasileiro. Sua atuação como 

educador foi marcada por práticas pedagógicas inovadoras que não apenas refletiam os ideais 

da Companhia de Jesus, mas também se adaptavam às necessidades e características do 

contexto colonial. Foi responsável pela criação de métodos de ensino que integravam o 

conhecimento europeu com a realidade indígena, utilizando recursos e estratégias que 

buscavam tornar o aprendizado mais acessível e significativo para os povos nativos (Aranha, 

2002).  

Anchieta estabeleceu escolas que se tornaram centros de aprendizado para os 

indígenas e os colonos, promovendo não apenas a instrução religiosa, mas também o ensino 

de habilidades práticas e o desenvolvimento intelectual. Seu trabalho na fundação e gestão 

dessas instituições educacionais contribuiu para a formação de uma base sólida para o sistema 

educacional no Brasil colonial. Enfatizava uma educação humanista, com foco na formação 

integral do aluno, incluindo o desenvolvimento espiritual, intelectual e moral. As disciplinas 
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principais incluíam retórica, filosofia, teologia, latim e grego. Além disso, a obra também 

estabelecia métodos de ensino, horários de estudo e avaliação dos alunos. A influência de 

Anchieta na implementação desse sistema pedagógico no Brasil foi significativa, contribuindo 

para a disseminação da educação entre os povos indígenas e colonos portugueses, e para a 

promoção de valores cristãos e humanistas na sociedade colonial brasileira. 

 

3.5. As contribuições literárias de Anchieta 

Além de seu trabalho no campo educacional, José de Anchieta se destacou como um 

prolífico escritor e poeta. Sua produção literária abrange poesias, peças de teatro e 

correspondências, muitas das quais foram empregadas como instrumentos pedagógicos e 

evangelizadores na missão jesuíta (Leite, 1938). Anchieta utilizou seus escritos para promover 

a educação entre os indígenas e, simultaneamente, preservar e integrar aspectos significativos 

das culturas locais dentro do contexto cristão. Sua obra não apenas facilitou a instrução 

religiosa, mas também contribuiu para a conservação e valorização das tradições culturais 

indígenas (Pereira, 2002). 

Anchieta, enquanto escritor no Brasil Colônia, encontrou-se profundamente 

impactado por seu instrumento linguístico, que estava em um momento de transição 

conhecido como a fase média do português. A língua que utilizava era, portanto, uma língua 

em transformação. Como poeta e primeiro do Quinhentismo brasileiro, foi pioneiro da poesia 

nacional. No entanto, não se deve limitar o reconhecimento de sua poesia apenas a essa 

circunstância histórica. Anchieta foi o primeiro poeta brasileiro, em grande parte, devido ao 

seu sentimento nativista, profundamente enraizado em sua obra. Segundo Bosi (1994, p. 11): 

 

O Quinhentismo é o período inicial da literatura brasileira, marcado pelo choque 

entre o mundo europeu e o novo mundo descoberto. José de Anchieta, figura central 

deste período, trouxe para o Brasil não apenas a fé cristã, mas também uma nova 

maneira de conceber a literatura. Suas peças de teatro, poemas e cartas foram 

instrumentos de catequese, mas também revelam um profundo respeito pelas 

culturas indígenas. Anchieta, ao escrever em português, latim e tupi, construiu 

pontes entre mundos distintos, e sua obra reflete a tensão entre o velho e o novo, 

entre o europeu e o indígena. Ele é, sem dúvida, um dos pioneiros da literatura 

brasileira, e sua obra continua a ser uma referência fundamental para o estudo do 

Quinhentismo no Brasil (Bosi, 1994, p. 11). 

 

José de Anchieta emergiu como um competente autor de peças teatrais, utilizando o 

teatro como uma ferramenta pedagógica inovadora para a catequese dos indígenas. Entre suas 

produções mais notáveis estão: Auto de Santiago, Auto Pastoril, Auto de São Lourenço, 

Diálogo de Guaraparim, Auto da Pregação Universal, Auto das Onze Mil Virgens, Auto de 

São Sebastião, Auto da Vila de Vitória, Auto da Visitação de Santa Isabel e Tragédia do Rico 
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Avarento. Cada uma dessas obras foi cuidadosamente elaborada para servir não apenas como 

entretenimento, mas como um meio de transmitir os princípios cristãos de forma acessível e 

compreensível para as comunidades indígenas. Segundo Antônio José Saraiva, "o teatro de 

Anchieta foi uma das primeiras formas de expressão cultural no Brasil, combinando 

elementos europeus e indígenas para criar uma nova forma de evangelização" (Saraiva, 1995). 

As peças de Anchieta eram frequentemente encenadas nas aldeias, em português, latim e 

tupi-guarani, o que refletia sua profunda compreensão das culturas locais e sua habilidade em 

se comunicar com os nativos em sua própria língua. Segundo Serafim Leite (1943, p. 11), 

"Anchieta via no teatro uma forma poderosa de educação moral e espiritual, capaz de cativar 

os indígenas e transmitir-lhes os ensinamentos cristãos de maneira envolvente e significativa”. 

O uso do teatro como instrumento de catequese era uma prática inovadora, que combinava a 

tradição europeia das artes cênicas com a necessidade de adaptação cultural no Novo Mundo. 

Décio de Almeida Prado (1991, p. 50) assenta que  

 

O teatro de Anchieta é singular por sua função educativa e religiosa. Ele soube 

combinar elementos do teatro medieval europeu com as necessidades de 

evangelização no Novo Mundo, criando um gênero que, embora rudimentar em sua 

forma, era extremamente eficaz em sua função. Anchieta foi, sem dúvida, um dos 

primeiros a perceber o potencial do teatro como um meio de comunicação e de 

educação em massa, sobretudo em um contexto multicultural e plurilíngue como o 

Brasil colonial (Prado, 1991, p. 50). 

 

Além disso, José de Anchieta procurava integrar elementos da cultura indígena em suas 

obras, criando uma fusão única entre a dramaturgia europeia e as tradições locais. Carmen de 

Riaño (2008, p. 04) ressalta que "a capacidade de Anchieta de unir o sagrado e o profano em 

suas peças, utilizando-se da música, da dança e da linguagem nativa, foi fundamental para o 

sucesso de sua missão evangelizadora" (Riaño, 2008, p. 04). Dessa forma, as peças teatrais de 

José de Anchieta além de educar, buscavam respeitar e valorizar as culturas indígenas, 

contribuindo para uma evangelização considerada mais eficaz e harmoniosa. 

O jesuíta se dedicou também à poesia, explorando temas vinculados à fauna e à flora 

brasileiras e criando obras de notável lirismo. Entre suas composições poéticas, destacam-se 

Ao Santíssimo Sacramento, A Santa Inês e Bem-Aventurada Virgem Mãe de Deus – Maria, 

comumente conhecida como Poema à Virgem. Esta última, particularmente célebre, foi 

escrita nas areias da praia de Iperoig, no litoral de São Paulo, durante o período em que 

Anchieta se encontrava como refém dos tamoios em meio a negociações de paz entre 

indígenas e portugueses. É relatado que, enquanto estava na praia, Anchieta compôs o poema, 

guardou-o na memória e, posteriormente, transcreveu-o. Alfredo Bosi destaca que "a poesia 
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de Anchieta é um exemplo claro de como a literatura pode ser utilizada como meio de 

evangelização, transformando a natureza tropical em símbolo da pureza espiritual" (Bosi, 

1992). 

Além de seu trabalho como poeta, José de Anchieta também se destacou na produção de 

textos catequéticos e didáticos, fundamentais para a missão jesuítica no Brasil. Entre essas 

obras, suas cartas e sermões desempenharam um papel crucial na educação religiosa dos 

indígenas, sendo cuidadosamente elaborados para os instruir na fé cristã. Uma das 

contribuições mais significativas de Anchieta foi a Cartilha dos Índios, um Manual 

Pedagógico que se tornou amplamente utilizado nas missões jesuíticas. Este texto foi 

projetado especificamente para facilitar o aprendizado dos indígenas, oferecendo instruções 

básicas e conceitos fundamentais da religião cristã de maneira acessível e adaptada às suas 

realidades culturais.  

A obra exemplifica a abordagem prática e adaptativa de Anchieta para a catequese, 

refletindo sua profunda compreensão da necessidade de uma comunicação eficaz e 

culturalmente sensível.  José de Anchieta também elaborou diversos sermões, os quais eram 

frequentemente proferidos durante missas e outras cerimônias religiosas. Esses sermões eram 

meticulosamente preparados com o objetivo de reforçar os princípios da fé cristã. Além de 

expor os dogmas religiosos, Anchieta incorporava explicações práticas que buscavam tornar 

os ensinamentos mais acessíveis e relevantes para os ouvintes indígenas.  

Um gênero textual se sobressaiu nas produções de Anchieta: as cartas. As cartas 

desempenharam um papel significativo na prática pedagógica de José de Anchieta, 

oferecendo um meio eficaz para a comunicação e a educação durante sua missão no Brasil. 

Anchieta utilizava as cartas não apenas como um meio de correspondência, mas também 

como uma ferramenta educativa e de reflexão crítica. Ele escrevia cartas para seus superiores 

e colegas, nas quais relatava suas experiências missionárias, os desafios encontrados e as 

estratégias pedagógicas utilizadas. Para Afrânio Coutinho (1963, p. 08), 

 

As correspondências de José de Anchieta são mais do que simples registros de 

atividades missionárias; elas constituem uma rica fonte de informação sobre o 

pensamento e as estratégias pedagógicas do século XVI. Anchieta utilizou suas 

cartas para compartilhar experiências, refletir sobre desafios e propor soluções para 

a evangelização e a educação dos indígenas. Este material é indispensável para o 

estudo do Quinhentismo, pois oferece uma perspectiva única sobre o processo de 

colonização e sobre o papel fundamental desempenhado pelos jesuítas na formação 

das bases culturais e educacionais do Brasil (Coutinho, 1963, p. 08). 

 

Essas correspondências contribuíam para a formação e a orientação dos missionários, 

bem como para o aprimoramento das práticas educacionais. Como observa Luís da Câmara 
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Cascudo, “as cartas de Anchieta não apenas documentavam sua atividade missionária, mas 

também serviam como um recurso pedagógico valioso, refletindo suas abordagens educativas 

e suas estratégias para a catequese” (Cascudo, 1968, p. 23). 

José de Anchieta teve um papel fundamental na influência da língua e cultura 

indígena durante o período colonial brasileiro, promovendo um diálogo intercultural que 

respeitava e valorizava as tradições nativas. Ao aprender o tupi, Anchieta não apenas facilitou 

a comunicação entre jesuítas e indígenas, mas também produziu uma gramática e um 

dicionário dessa língua, contribuindo significativamente para a documentação e preservação 

do conhecimento linguístico indígena (Klein, 1999).  

Além disso, suas obras literárias, que incluíam poesias e peças de teatro, 

incorporaram elementos da cultura indígena, refletindo uma tentativa de unir a educação 

jesuítica com as realidades locais. O legado das práticas jesuíticas no Brasil colonial, por sua 

vez, pode ser observado na maneira como a Companhia de Jesus buscou entender e respeitar 

as culturas locais enquanto disseminava a fé cristã, resultando em uma educação que não só se 

preocupava com a conversão religiosa, mas também com a formação cultural e intelectual dos 

indígenas (Lindgren, 2013). Esse legado permanece relevante até hoje, evidenciando a 

importância da interculturalidade na construção da identidade brasileira. 
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4. AS CARTAS COMO RECURSO PEDAGÓGICO NA ARTE LITERÁRIA DE JOSÉ 

DE ANCHIETA 

Essa seção busca explorar a relevância das correspondências escritas pelo padre jesuíta 

na formação educacional e cultural do Brasil colonial. As cartas de Anchieta não são 

consideradas meros relatos do cotidiano missionário, mas sim instrumentos pedagógicos que 

refletem suas preocupações com a educação dos indígenas e a disseminação de valores 

cristãos. Através de sua escrita, o autor se revelava um educador sensível às particularidades 

do seu público, utilizando uma linguagem acessível e didática para transmitir conhecimentos e 

ensinamentos morais. 

Neste contexto, as cartas de Anchieta se configuram como uma prática pedagógica 

inovadora para a época, promovendo uma interação significativa entre o emissor e os 

destinatários. Elas não apenas registraram a experiência missionária, mas também servem 

como um reflexo da visão de mundo do autor, que buscava a formação integral do indivíduo, 

integrando aspectos intelectuais, morais e espirituais. Ao analisar essas cartas, pretende-se 

evidenciar como Anchieta utilizou a escrita como uma ferramenta de ensino, contribuindo 

para a construção de uma identidade cultural e educativa no Brasil, que se faz presente até os 

dias atuais. 

 

4.1. A carta como gênero literário e didático 

As cartas, enquanto gênero literário e didático, têm um papel singular na comunicação 

e na transmissão de ideias. Como gênero literário, a carta permite o desenvolvimento de um 

estilo pessoal, refletindo a voz e os sentimentos do autor de maneira íntima e direta. Essa 

característica se torna especialmente relevante no campo pedagógico, pois a carta facilita o 

diálogo, a troca de experiências e a exposição de conhecimentos de forma acessível e 

reflexiva. Bosi destaca que "a literatura é capaz de instaurar uma relação dialógica que 

transcende o mero ato de comunicar e se torna uma via de enriquecimento mútuo entre autor e 

leitor" (Bosi, 2000, p. 04). Essa afirmação ressalta a força desse gênero, especialmente em 

totalidades pedagógicas, pois reforça a ideia de que, por meio da escrita de cartas, se cria um 

espaço de interação genuína e enriquecedora para ambas as partes envolvidas no processo 

educacional. 

Em contextos educativos, as cartas servem como ferramentas para engajar, ensinar e 

orientar, criando uma ponte entre quem ensina e quem aprende. Por meio delas, é possível 

compartilhar saberes, construir vínculos e estabelecer uma comunicação pedagógica que 
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favorece a construção de significados e a humanização do processo de ensino-aprendizagem. 

Sobre o papel humanizador das práticas epistolares no ambiente pedagógico, Bosi (2015, p. 

04) traz que 

 

O primeiro efeito que a literatura produz no ser humano é o de dar-lhe, por assim 

dizer, uma segunda vida, ao despertar-lhe um mundo de imagens, de sons, de 

palavras e ritmos que não existiam anteriormente, senão na pura virtualidade. As 

vivências singulares, pessoais, tornam-se comunicações. A palavra poética ou 

narrativa, oral ou escrita, faz o ser humano sair de si para o encontro com o outro. 

Este movimento de sair de si, de criar para a imaginação um espaço que prolongue 

ou transforme o vivido, é o que pode aproximar a literatura da comunicação 

intersubjetiva. Ela permite a troca de experiências e a humanização das relações 

(Bosi, 2015, p. 04). 

 

Outro aspecto relevante das cartas no contexto educacional é sua capacidade de 

fomentar o pensamento crítico e reflexivo. Assim como a literatura, as cartas trazem a voz do 

autor, suas percepções e seu posicionamento diante do mundo. No ambiente pedagógico, elas 

permitem ao educador não apenas transmitir informações, mas também compartilhar 

questionamentos, dúvidas e aprendizagens pessoais, encorajando o estudante a também 

refletir e formular suas próprias opiniões. Esse diálogo escrito, então, torna-se um espaço de 

coautoria, onde a troca não se limita a conteúdos acadêmicos, mas abrange também valores, 

experiências e perspectivas de vida, contribuindo para uma educação mais leve, com 

linguagens que fluem entre os contextos e contemplam as massas a ser atingidas pelo gênero 

epistolar. 

As cartas de José de Anchieta se destacam por sua linguagem clara e acessível, 

refletindo uma preocupação didática em sua escrita. De acordo com Franco (1998), a obra 

epistolar de Anchieta não é apenas um testemunho histórico, mas também um exemplo de 

como a literatura pode ser utilizada para fins educacionais. O autor redige suas cartas em um 

estilo que busca estabelecer uma conexão com os destinatários, utilizando uma linguagem 

adaptada às realidades dos povos indígenas e dos colonos, evidenciando a sensibilidade de 

Anchieta em relação ao seu público. 

Quando Anchieta chegou ao Brasil, ele colaborou com o padre Manuel da Nóbrega em 

trabalhos missionários e educacionais, valorizando o ensino da doutrina juntamente com a 

leitura e a escrita. Ensinou orações aos nativos tanto na língua indígena quanto em português, 

o que, no contexto do período, era um sinal de avanço educacional. Essa prática é corroborada 

por Almeida (2018, p. 50), que observa que “a correspondência de Anchieta não apenas 

documenta sua experiência missionária, mas também oferece insights sobre os métodos 

pedagógicos utilizados.” 
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As cartas de Anchieta exercem uma clara função pedagógica, servindo como 

instrumentos de ensino que abordam temas variados, desde questões morais até 

conhecimentos práticos sobre agricultura e convivência social. Através de sua 

correspondência, Anchieta buscava não apenas converter os indígenas ao cristianismo, mas 

também educá-los em um novo modo de vida. Em suas missivas, ele apresenta ensinamentos 

sobre a fé cristã, enfatizando a importância da moralidade e da virtude. Conforme aponta 

Vitorino (2015, p. 09), “a correspondência de Anchieta se torna uma forma de catequese, 

onde a escrita é utilizada como meio de transmissão de valores e princípios éticos.” 

Anchieta tinha a percepção de que, para catequizar o povo indígena, seria necessário, 

em primeiro lugar, aprender a língua dos nativos, para posteriormente ensinar o português, a 

língua do colonizador. O padre ministrava suas aulas a crianças em diversos locais, pois o 

ensino infantil fazia parte do plano educacional de Nóbrega, além de contribuir para o 

processo de aculturação do povo indígena brasileiro. Dessa forma, as crianças, em vez de 

adquirirem os costumes de seus pais, estavam mais propensas a assimilar os valores da cultura 

europeia. Em várias de suas cartas, Anchieta menciona que dava preferência ao ensino das 

crianças, pois elas ainda não estavam totalmente influenciadas pelos costumes de seus pais e 

se encontravam em uma fase de desenvolvimento. 

Com uma abordagem voltada para a catequese e a transformação dos nativos e colonos 

portugueses em cristãos, os jesuítas utilizaram a educação como uma ferramenta de 

evangelização. Nesse contexto, seu trabalho abrangeu diferentes grupos sociais, incluindo 

filhos de senhores de engenho, colonos, indígenas e até escravos. Como destaca Fávero 

(2016), 

 

Os jesuítas responsabilizaram-se pela educação dos filhos dos senhores de engenho, 

dos colonos, dos índios e dos escravos, procurando transformá-los em cristãos, 

acenando-lhes com o céu por prêmio, ou com o inferno aos que se recusassem. 

Procuravam atrair primeiro as crianças: pondo-as em contato com crianças órfãs de 

Portugal, aprendiam sua língua e a ensinavam nos colégios (Fávero, 2016, p. 07). 

 

Além de sua função pedagógica, as cartas de Anchieta também assumem um papel 

central na evangelização. Conforme Almeida (2018, p. 50), “as missivas do jesuíta não se 

limitam ao relato de experiências, mas servem como um veículo para difundir a fé e relatar os 

desafios enfrentados no campo missionário”. Através de suas correspondências, Anchieta 

narra o processo de conversão dos indígenas, enfatizando a necessidade de educá-los para que 

pudessem compreender e aceitar a doutrina cristã. 
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Essa dupla função, pedagógica e evangelizadora, é evidenciada nos relatos sobre o 

progresso das missões. Anchieta documenta não só o sucesso das conversões, mas também os 

testemunhos de fé, com o objetivo de inspirar outros missionários e reforçar o 

comprometimento da comunidade religiosa. Em uma de suas cartas, o autor descreve: 

"Não se pode negar o progresso da fé entre os gentios, pois muitos, uma vez educados nos 

preceitos da Igreja, abandonaram suas práticas anteriores, abraçando a nova fé com fervor" 

(Anchieta, 1595). 

Como sugere Almeida (2018), o projeto evangelizador de Anchieta é um dos aspectos 

mais notáveis de suas cartas, que visavam não apenas a conversão dos indígenas, mas também 

a construção de uma nova identidade cultural. Esta identidade integrava elementos europeus e 

indígenas, criando uma síntese que servia aos interesses tanto religiosos quanto sociais da 

ordem jesuítica. Através de sua linguagem simples, estrutura formal e conteúdos pedagógicos, 

Anchieta não apenas registrou suas experiências, mas também deixou um legado literário que 

continua a ser estudado e apreciado. Assim, suas cartas se configuram como um importante 

gênero literário e didático, que contribui para a compreensão do papel da literatura jesuítica na 

formação da identidade cultural brasileira. 

 

4.2. Objetivos do uso de cartas na pedagogia jesuítica 

As cartas, como forma de comunicação escrita, desempenharam um papel fundamental 

na prática pedagógica jesuítica durante o período colonial brasileiro. Anchieta, em particular, 

utilizou esse gênero textual não apenas para relatar experiências missionárias, mas também 

como um meio eficaz de educação e formação moral dos povos indígenas. Os objetivos do 

uso de cartas na pedagogia jesuítica podem ser compreendidos em várias dimensões, 

incluindo a transmissão de conhecimentos, a promoção de valores cristãos e a construção de 

uma relação de diálogo entre o missionário e o índio. Segundo Lima (2015) 

 

As cartas escritas por Anchieta eram, em sua essência, um reflexo da busca por uma 

educação integral, na qual o conhecimento religioso e moral se entrelaçava com o 

aprendizado prático. Anchieta não apenas documentava suas experiências, mas 

utilizava esse gênero textual como um meio pedagógico para transmitir valores, 

conhecimentos e habilidades que eram essenciais para a formação dos indígenas, 

permitindo que eles se apropriassem de uma nova cultura sem desconsiderar suas 

raízes (Lima, 2015, p. 63). 

 

Um dos principais objetivos das cartas era a transmissão de conhecimento. As missões 

jesuíticas tinham como prioridade a educação dos indígenas, e as cartas serviam como 

ferramenta para o ensino de conteúdos relacionados à fé cristã, à língua portuguesa e a 
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conhecimentos práticos. Segundo Lima (2015, p. 63), "as cartas de Anchieta refletem uma 

estratégia pedagógica que visava não apenas a conversão religiosa, mas também a formação 

intelectual dos indígenas, utilizando uma linguagem acessível e respeitando suas 

particularidades culturais". Essa abordagem evidenciava a preocupação dos jesuítas em 

adaptar o conhecimento à realidade dos índios, promovendo um aprendizado significativo. 

Além da transmissão de conhecimento, as cartas também tinham como objetivo a 

promoção de valores cristãos. As missões eram vistas como uma extensão da obra 

evangelizadora da Igreja Católica, e as cartas serviam para reforçar a moral e a ética cristãs. 

Anchieta, por exemplo, utilizava suas correspondências para incentivar a prática de virtudes 

como a caridade, a humildade e a fé. A escrita se tornava um meio de inculcar valores que 

transcendiam o ensino acadêmico, contribuindo para a formação integral do ser humano.  

Em suas cartas, o jesuíta frequentemente relatava os esforços para converter os 

indígenas à fé cristã, destacando a importância de ensinar os fundamentos da doutrina. Um 

exemplo claro está em uma de suas cartas de 1560, onde ele descreve o progresso da 

catequese. Nela, Anchieta demonstra a paciência e a estratégia de adaptar o ensino religioso à 

capacidade de compreensão dos indígenas, um princípio essencial na evangelização: 

 

"E como temos de lidar com pessoas tão rústicas e de tão grosseiros costumes, 

convém que seja o ensino muito miúdo e breve, conforme as forças do que ouvem. 

O fruto se vê por muitas confissões e comunhões e muitos se casam, recebendo a 

doutrina com grande reverência." (Anchieta, 1560, p. 14). 

 

As cartas também buscavam estabelecer um diálogo respeitoso e contínuo entre os 

missionários e os indígenas. A pedagogia jesuítica se fundamentava na ideia de que o 

aprendizado se dá em um ambiente de respeito e confiança mútua. As cartas permitiam que os 

indígenas se sentissem parte desse processo educativo, favorecendo uma comunicação 

bidirecional que valorizava suas vozes. Para Bittencourt (2020, p. 07), "a correspondência 

escrita pelos jesuítas revela uma intenção clara de dialogar com os indígenas, reconhecendo 

suas culturas e buscando integrar essas experiências ao processo educacional". Essa 

característica diferenciava a pedagogia jesuítica de outras abordagens, destacando sua 

relevância na formação de uma identidade cultural mista. 

 

4.3. As cartas na educação indígena 

A utilização de cartas como método de ensino e evangelização nas missões jesuíticas, 

especialmente no contexto da educação indígena, desempenhou um papel fundamental na 

disseminação de conhecimento e na imposição de uma nova ordem cultural e religiosa. José 
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de Anchieta, uma figura central na catequese no Brasil, foi um dos maiores representantes 

dessa prática. Suas cartas, além de reportarem os avanços da missão aos superiores na Europa, 

também funcionavam como ferramentas pedagógicas e evangelizadoras entre os povos 

indígenas. 

Anchieta utilizava um método de ensino que mesclava a oralidade com a 

correspondência, uma vez que a comunicação escrita era uma estratégia eficiente para 

registrar e repassar instruções didáticas. Segundo Souza (2018, p. 49), "as cartas eram lidas 

em voz alta para os indígenas, servindo como uma maneira de reforçar os ensinamentos 

cristãos e as normas sociais europeias". Assim, o processo educativo ia além das instruções 

diretas, envolvendo também a leitura de textos e correspondências, que eram adaptadas ao 

contexto indígena. Essas adaptações linguísticas e culturais, embora limitadas, foram 

essenciais para que a mensagem cristã fosse compreendida pelos nativos. 

O ensino por correspondência nas missões jesuíticas, especialmente no que diz 

respeito à educação dos indígenas, baseava-se em três princípios principais: a repetição, a 

simplificação e a adaptação. As cartas de Anchieta funcionavam como um veículo por meio 

do qual as lições ensinadas de forma oral podiam ser reiteradas. Almeida (2012, p. 50) destaca 

que  

 

a escrita foi uma das principais formas de disseminação do conhecimento nas 

missões jesuíticas, e as cartas tinham a função de registrar e perpetuar esses 

ensinamentos, as cartas de Anchieta introduziram um novo modo de pensar e 

organizar o conhecimento, baseado na escrita e na hierarquia religiosa europeia 

(Almeida, 2012, p. 50). 

 

As cartas, ao serem lidas repetidamente para os indígenas, reforçavam as noções 

religiosas e os valores europeus, promovendo um processo de aprendizagem contínuo. Esses 

métodos, embora distantes dos modernos sistemas de ensino à distância, representam uma 

forma primitiva de transmissão de conhecimento por meio da escrita. Essas, portanto, 

desempenharam uma dupla função: além de serem um registro oficial das atividades 

missionárias, também eram um recurso didático direto, que apoiava o processo de 

evangelização e catequese. 

Esses documentos escritos por Anchieta tiveram um impacto significativo na 

transformação cultural e linguística dos povos indígenas. Por meio da correspondência, a 

língua tupi, falada pelos nativos, passou a ser utilizada para a tradução de conceitos cristãos e 

europeus. Anchieta foi responsável por algumas das primeiras gramáticas e catecismos em 

tupi, um reflexo direto do impacto linguístico que sua correspondência causava.  A habilidade 
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de Anchieta de falar e escrever em tupi foi fundamental para sua eficácia como educador. Ele 

frequentemente utilizava a língua tupi nas cartas para garantir que seus ensinamentos fossem 

compreendidos pelos indígenas. Em sua famosa obra chamada A Arte da Gramática da 

Língua Mais Usada na Costa do Brasil, Anchieta explica sua decisão de aprender a língua 

nativa: “Aprendemos a língua dos índios com o fim de mais facilmente lhes pregarmos a 

doutrina e os mistérios da fé, e por isso compusemos uma gramática para facilitar o ensino da 

mesma língua aos nossos companheiros." (Anchieta, 1595, p. 11).  

Esse fragmento ilustra a abordagem bicultural de Anchieta, que utilizava tanto o 

português quanto o tupi para evangelizar e ensinar, reconhecendo a necessidade de respeitar a 

língua nativa para a eficácia do processo pedagógico. Além disso, a escrita introduziu novas 

formas de organização mental e social entre os povos indígenas, já que as cartas eram um 

veículo que apresentava e reforçava a linearidade temporal e a lógica da escrita ocidental. 

Esse processo gerou uma mudança significativa na maneira como os indígenas concebiam o 

tempo e o espaço, além de introduzir uma nova estrutura de poder vinculada ao domínio da 

escrita. Silva (2015, p. 15) afirma que  

 

as cartas jesuíticas não eram apenas ferramentas pedagógicas, mas também 

instrumentos de controle cultural, pois ajudavam a moldar as práticas e crenças 

indígenas dentro do paradigma europeu, a correspondência jesuítica foi o primeiro 

instrumento de educação por meios não presenciais no Brasil colonial, sendo 

essencial para a educação dos indígenas e o controle cultural das missões (Silva, 

2015, p. 15). 

 

A imposição da cultura escrita, por meio das cartas, também contribuiu para o 

apagamento progressivo das tradições orais indígenas. Embora a catequese dependesse de 

certa oralidade, a carta escrita se tornou um símbolo de poder e controle, tanto cultural quanto 

religioso. Isso consolidou um novo sistema de comunicação que privilegiava os valores 

europeus em detrimento das tradições nativas.  

As cartas escritas por José de Anchieta desempenharam um papel central na educação 

dos povos indígenas durante o período colonial. Funcionando como ferramentas pedagógicas 

e de evangelização, elas introduziram um método de ensino por correspondência que 

possibilitou a disseminação dos valores europeus e cristãos de maneira eficaz. Além disso, 

tiveram um impacto cultural e linguístico profundo, ao modificar a relação dos indígenas com 

a oralidade, a escrita e o poder. Desse modo, o legado das cartas de Anchieta transcende sua 

função imediata, contribuindo para a formação de uma nova ordem social e cultural nas 

Américas. 
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Anchieta via a educação como um instrumento para civilizar e evangelizar os 

indígenas. Em suas cartas, ele relatava os métodos usados para ensinar as crianças e os 

adultos, destacando o valor do aprendizado formal e das disciplinas cristãs. Isso demonstra o 

compromisso dele com o ensino das crianças, que ele considerava mais fáceis de moldar em 

comparação com os adultos, reforçando a importância da educação na evangelização. Numa 

carta de 1563, ele comenta sobre o sucesso obtido com as crianças indígenas: 

 

As crianças são muito prontas e de boa inclinação para o bem, de modo que não se 

lhes enxerga aquela malícia que têm os pais e os mais velhos. Elas aprendem muito 

facilmente o catecismo e, com frequência, ensinam os pais aquilo que ouviram de 

nós (Anchieta, 1563, p. 35). 

 

As cartas escritas por José de Anchieta não apenas desempenharam um papel essencial 

na educação e evangelização dos povos indígenas, mas também transformaram as práticas 

culturais e linguísticas desses grupos. Ao utilizar a correspondência como método 

pedagógico, Anchieta implementou uma forma primitiva de ensino à distância que contribuiu 

para a disseminação dos valores cristãos e europeus. Além de servir como ferramentas de 

instrução, as cartas também reforçavam o controle cultural e o poder da escrita sobre as 

tradições orais indígenas. 

 

4.4. Síntese das práticas pedagógicas e literárias de Anchieta 

Anchieta entendia que a educação era o caminho para a conversão dos indígenas, 

integrando os valores cristãos e europeus à sua cultura. Suas cartas demonstram essa 

preocupação educativa ao abordar tanto questões práticas, como o aprendizado da língua tupi 

pelos missionários, quanto reflexões mais amplas sobre o processo de aculturação. Em uma de 

suas cartas, o jesuíta afirma: "É de suma importância que os índios aprendam não apenas os 

fundamentos da fé cristã, mas também as letras e os costumes da Europa, para que, educados, 

possam entender e aceitar a nova fé com mais firmeza" (Anchieta, 1595, p. 27).  

Essa visão pedagógica revela a intenção dos jesuítas de utilizar a educação como 

ferramenta para a construção de uma nova identidade cultural. Anchieta enxergava na 

alfabetização e na instrução religiosa um meio de consolidar a fé entre os nativos e, ao mesmo 

tempo, afastá-los de práticas tradicionais consideradas pagãs. Segundo Dantas (2015, p. 03), 

"as cartas de Anchieta podem ser vistas como um dos primeiros registros literários e didáticos 

do Brasil, servindo como fonte para o ensino da fé e da cultura europeia entre os indígenas". 

Desse modo, essas correspondências transcendiam o mero relato missionário, integrando-se 

ao projeto de evangelização e educação dos nativos.  
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Além disso, as cartas de Anchieta possuem relevância histórica por documentarem o 

processo de colonização e evangelização no Brasil. Elas fornecem um rico panorama das 

tensões entre colonizadores e indígenas, das dificuldades enfrentadas nas missões e dos 

métodos adotados para alcançar os objetivos evangelizadores. Como observa Andrade (2017),  

 

as missivas de Anchieta são uma fonte primária valiosa, oferecendo não só uma 

visão das práticas pedagógicas da época, mas também uma narrativa da interação 

entre culturas distintas e das estratégias de evangelização utilizadas pelos jesuítas. 

São fontes preciosas para compreender o contexto histórico da colonização e 

evangelização do Brasil no século XVI. Elas oferecem uma visão detalhada sobre as 

interações entre os colonizadores, os jesuítas e os povos indígenas, além de retratar 

os desafios, os conflitos e as políticas da época (Andrade, 2017). 

 

Em várias de suas cartas, Anchieta descreve os conflitos entre os colonos portugueses 

e os povos indígenas, além da intervenção dos jesuítas em defesa dos nativos. Um exemplo 

significativo está em uma carta de 1563, em que ele relata as tensões e os perigos enfrentados 

pelos missionários em meio aos confrontos. Essa carta revela o papel dos jesuítas como 

mediadores entre os indígenas e os colonizadores, destacando o clima de conflito e violência 

característico do início da colonização brasileira: 

 
Os nossos irmãos vivem em grande aflição, porque os portugueses daqui da 

capitania de São Vicente fizeram guerra aos índios tamoios, que eram nossos 

amigos. E assim estamos em grande trabalho e em perigo, porque os tamoios 

ameaçam destruir a vila (Anchieta, 1563, p. 36). 

 

José de Anchieta frequentemente expressava sua posição contrária à escravidão dos 

indígenas nas cartas. Em uma de suas correspondências, ele argumenta sobre os abusos 

cometidos pelos colonos contra os nativos e pede proteção para os indígenas: "Muitos são os 

que, por não amarem a Deus nem se lembrarem da caridade cristã, têm cativo o gentio em vil 

condição de escravidão, oprimindo-os como se fossem bestas de carga, sem direito 

algum."(Anchieta, 1565). Esse tópico reflete a oposição dos jesuítas à exploração dos 

indígenas pelos colonizadores e sua luta pela preservação dos direitos dos nativos, inserida no 

contexto das políticas coloniais de exploração. 

As práticas pedagógicas descritas por Anchieta estavam profundamente ligadas ao 

ideal de conversão religiosa, que por sua vez dependia da adaptação dos indígenas ao modelo 

europeu de educação. A alfabetização em português, o ensino da doutrina cristã e a instrução 

moral eram componentes centrais desse processo. Como afirma Almeida (2018), "Anchieta 

via a educação como um instrumento civilizador, essencial para que os indígenas pudessem 

não apenas compreender a mensagem cristã, mas também adotá-la como parte de sua 

identidade". Essa educação tinha um caráter profundamente disciplinador, visando 
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transformar os costumes dos indígenas para que se adequassem aos padrões europeus de 

comportamento e moralidade. As cartas também revelam como ele utilizava a 

correspondência como ferramenta pedagógica. Além de reportar as atividades missionárias, 

Anchieta descrevia o que ele ensinava aos indígenas e como fazia isso. Em uma carta de 

1583, ele expõe seu método pedagógico. Essa abordagem revela a prática pedagógica de 

Anchieta baseada na repetição e na paciência, elementos fundamentais em seu processo de 

ensino: 

 
Começamos por ensinar-lhes os artigos da fé, o sinal da cruz e as orações principais 

da Igreja. Depois, passamos aos mandamentos e sacramentos, tudo com grande 

paciência, repetindo inúmeras vezes até que pudessem recitar de cor. Para os 

meninos, há uma escola onde aprendem o alfabeto e a ler (Anchieta, 1583). 

 

Em termos literários, as cartas de Anchieta também se destacam por sua estrutura e 

estilo, que refletiam a tradição epistolar da época. Segundo Leite (2016), "as cartas de 

Anchieta seguem o modelo clássico da epístola jesuítica, combinando o relato factual com 

reflexões teológicas e pedagógicas". Esse estilo literário permitia que as cartas fossem 

utilizadas não apenas como documentos informativos, mas também como exemplos de 

moralidade e fé para a comunidade jesuíta. 

A literatura quinhentista no Brasil, marcada pelos primeiros registros escritos da 

colonização e pela atuação dos jesuítas, tem em José de Anchieta uma das figuras mais 

representativas. Suas cartas, além de refletirem o caráter evangelizador e educacional de sua 

missão, também carregam traços literários e descritivos típicos do século XVI, sendo 

exemplos da prosa quinhentista portuguesa. Um dos traços característicos da literatura da 

época é a descrição minuciosa e quase deslumbrada da paisagem e das riquezas naturais do 

Brasil. José de Anchieta, muitas vezes retratava o cenário exótico e deslumbrante do novo 

território. Essa passagem ecoa o estilo descritivo da época, com foco na exuberância da 

natureza e na percepção do Novo Mundo como um paraíso natural, tema recorrente na 

literatura quinhentista: 

 
Aqui se criam árvores muito altas e grossas, que nunca perdem a verdura, as quais 

dão muitas espécies de frutos muito diferentes dos nossos. E de toda esta terra corre 

muita água doce em rios mui grandes e caudalosos, e no mar se cria infinita 

quantidade de peixes (Anchieta, Carta de São Vicente, 1560). 

 

As cartas de José de Anchieta possuem uma dupla importância: enquanto documentos 

históricos, elas oferecem um relato detalhado do processo de evangelização no Brasil, e, como 

instrumentos pedagógicos, revelam a estratégia jesuítica de educação dos indígenas. Através 
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da escrita, Anchieta não apenas relatava os desafios enfrentados nas missões, mas também 

construía uma narrativa pedagógica que buscava transformar a sociedade indígena à luz dos 

preceitos cristãos e europeus. Refletem o estilo da literatura quinhentista em diversos 

aspectos, como a exaltação da natureza, o espírito evangelizador, a comparação entre culturas 

e o registro minucioso do cotidiano colonial. Suas correspondências são representativas não 

apenas da missão jesuítica no Brasil, mas também da mentalidade e do estilo literário do 

século XVI, inserindo-se no contexto maior da literatura de descobrimento e colonização. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As cartas de José de Anchieta revelam uma abordagem pedagógica que, além de 

veicular o conhecimento cristão europeu, busca se adaptar ao contexto cultural dos povos 

indígenas, respeitando e incorporando elementos de suas línguas e tradições para facilitar o 

processo de evangelização. Esse método pedagógico intercultural, pioneiro para a época, 

transcende a mera instrução religiosa ao se integrar com as realidades sociais e culturais do 

Brasil colonial, demonstrando uma visão de educação que valoriza o diálogo entre culturas.  

O objetivo principal desta pesquisa foi avaliar as práticas pedagógicas evidenciadas 

nas cartas de Anchieta sob a ótica de sua contribuição para a educação no Brasil colonial, bem 

como sua influência na formação moral e cultural dos povos indígenas. Ao investigar essas 

práticas, o trabalho de conclusão de curso permitiu compreender como o método jesuíta se 

articulava com os desafios educacionais e culturais do período, favorecendo uma aproximação 

multicultural que reduzia conflitos e promovia uma convivência mais harmoniosa entre 

colonizadores e indígenas.  

A análise dessas cartas como recurso pedagógico oferece uma perspectiva sobre a 

importância de uma educação que reconheça e respeite as identidades culturais dos 

estudantes, destacando-se como relevante para as discussões contemporâneas sobre educação 

inclusiva e multicultural. As cartas de Anchieta, ao revelar um modelo educacional que acolhe 

a diversidade cultural, mostram-se ainda como fonte de inspiração para a construção de 

práticas pedagógicas que promovem o respeito e a integração cultural no processo de 

formação.  

Os objetivos estabelecidos foram alcançados, evidenciando que as cartas de Anchieta 

como recurso pedagógico não apenas contribuíram para a evangelização e instrução, mas 

também incentivaram uma pedagogia adaptativa e dialogada com as culturas indígenas. Este 

estudo reafirma a importância histórica das estratégias de Anchieta e sua contribuição para a 

pedagogia, sugerindo um legado duradouro que valoriza o intercâmbio cultural no ensino. 

Para estudos futuros, seria relevante aprofundar o entendimento do impacto da 

pedagogia intercultural de Anchieta nas comunidades indígenas e nas práticas educacionais 

jesuítas, analisando de maneira mais detalhada como esses métodos contribuíram para o 

desenvolvimento social e cultural entre diferentes grupos étnicos. Além disso, recomenda-se 

realizar comparações entre a abordagem missionária de Anchieta e outras práticas 

pedagógicas da época, tanto em diferentes colônias quanto em diversas ordens religiosas, para 
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identificar similaridades e divergências nos métodos educacionais aplicados. Essa 

investigação comparativa poderia revelar nuances importantes sobre as práticas de 

evangelização e educação em contextos coloniais variados, oferecendo uma visão mais 

abrangente sobre as contribuições e limitações da pedagogia jesuítica.  

Explorar as implicações das práticas interculturais e pedagógicas de Anchieta em 

contextos contemporâneos também surge como uma área de pesquisa promissora. Estudos 

que busquem integrar esses princípios em modelos de educação para minorias culturais e 

étnicas, por exemplo, poderiam inspirar novas abordagens de ensino que respeitem e 

valorizem a diversidade cultural, promovendo um ambiente educacional inclusivo e 

acolhedor.  

Nesse sentido, ao longo da escrita desse trabalho de conclusão de curso, vislumbrou-

se, ainda a possibilidade de um estudo comparativo entre o uso de cartas como recurso 

pedagógico de José de Anchieta com os escritos de um educador contemporâneo de grande 

relevância para a Pedagogia: Paulo Freire. As cartas de José de Anchieta e Paulo Freire, 

embora escritas em contextos históricos e sociais muito diferentes, revelam aspectos 

significativos da comunicação, educação e do papel da escrita na luta por direitos e na 

formação de identidades culturais.  

Anchieta acreditava na "civilização" dos indígenas por meio da catequese, enquanto 

Freire via a educação como um ato de liberdade, no qual o educador e o educando aprendem 

juntos. Freire buscava romper com a educação "bancária" – em que o professor deposita 

conteúdos no aluno –, promovendo uma educação dialógica, que estimula a autonomia e a 

consciência crítica. Ambos os escritores utilizaram a carta como uma ferramenta de 

comunicação para transmitir ideias, reflexões e experiências a seus interlocutores, sendo um 

meio de estabelecer diálogos. 
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